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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: os acidentes de trabalho 
representam um sério problema de saúde pública, 
sendo os serviços de saúde responsáveis por 
parte significativa das estatísticas. Objetivo: 
capacitar os servidores da Secretaria de Estado 
de Saúde de Mato Grosso (SES-MT) para a 
notificação dos acidentes de trabalho por meio 
do formulário “Comunicação de Acidentes e 
Agravos à Saúde do Servidor (CASS)”. Método: 
curso estruturado em três módulos, com total de 
40 horas, formatado na plataforma Moodle, para 
membros das Comissões Locais de Segurança 
no Trabalho (CLST) e profissionais de recursos 

humanos; contou com atividades avaliativas 
teóricas e práticas. Resultados: 63 inscritos; oito 
não acessaram a plataforma; 55 acessaram e 42 
concluíram o curso; a maioria mulheres, média 
de idade 44,6 anos, atendidas 28 unidades 
e 16 municípios; média final 87,5, evasão de 
23,6%. Discussões: a evasão nos cursos EaD 
é esperada, neste a porcentagem foi de 23,6%. 
Para Bittencourt e Mercado (2014) varia entre 40 
e 70%. Diversos fatores podem contribuir para 
a evasão (Almeida et al, 2013). O desempenho 
dos alunos foi superior ao estabelecido no 
projeto. Considerações Finais: a modalidade 
EaD mostrou-se uma alternativa viável e foi além 
do preenchimento do formulário, agregando 
conhecimentos e habilidades sobre vários 
aspectos da saúde do trabalhador. A média 
final pode ser um indicador de que o objetivo 
do projeto foi alcançado. Recomendações: o 
curso está sendo remodelado, para o desenho 
auto instrucional, de modo a ampliar a oferta para 
todo o público da SES-MT, uma vez que todos 
os trabalhadores estão expostos aos riscos de 
acidentes e podem contribuir com a notificação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância. 
Notificação de acidentes de trabalho. Saúde do 
Trabalhador. 

DISTANCE TRAINING FOR 
COMMUNICATION OF SERVER WORK 

ACCIDENTS: THE SES-MT EXPERIENCE
ABSTRACT: Introduction: accidents at work 
represent a serious public health problem, with 
health services have been responsible for a 
significant part of the statistics. Objective: to 
train the employees of the Mato Grosso State 
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Secretariat of Health (SES-MT) for the notification of occupational accidents through the form 
“Communication of Accidents and Health Problems of the Server (CASS)”. Method: course 
structured in three modules, totaling 40 hours, formatted on the Moodle platform, for members 
of the Local Workplace Safety Commissions (CLST) and human resources professionals; 
included theoretical and practical evaluative activities. Results: 63 registered; eight did not 
access the platform; 55 accessed and 42 completed the course; most women, average age 
44.6 years, attended 28 units and 16 municipalities; final average 87.5, evasion of 23.6%. 
Discussions: dropout in distance education courses is expected, in this case the percentage 
was 23.6%. For Bittencourt and Mercado (2014) it varies between 40 and 70%. Several factors 
can contribute to evasion (Almeida et al, 2013). The students’ performance was superior to 
that established in the project. Final considerations: the distance learning modality proved 
to be a viable alternative and went beyond filling in the form, adding knowledge and skills 
on various aspects of worker health. The final average can be an indicator that the objective 
of the project has been achieved. Recommendations: the course is being remodeled, for 
self-instructional design, in order to expand the offer to the entire public of SES-MT, since all 
workers are exposed to the risks of accidents and can contribute to the notification.
KEYWORDS: Education, distance. Occupational Accidents Registry. Occupational health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a Organização Internacional do Trabalho, acidente do trabalho é todo 

acontecimento inesperado e imprevisto, incluindo atos de violência, derivado do trabalho 
ou com ele relacionado, do qual resulta uma lesão corporal, uma doença ou a morte de um 
ou vários trabalhadores (OIT, 1998). 

De acordo com a legislação brasileira, art. 19 da Lei nº 8.213/91, 

“acidente de trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço 
da empresa ou pelo exercício do trabalho dos segurados referidos no inciso 
VII do art. 11 desta lei, provocando lesão corporal ou perturbação funcional 
que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou temporária, da 
capacidade para o trabalho”.

Diante da ocorrência do acidente, sendo o mesmo caracterizado como decorrente 
do trabalho, deve ser registrado e monitorado. Existem diversos meios de se efetuar o 
registro dos acidentes de trabalho, estabelecidos na legislação, em cada esfera do serviço 
público e na iniciativa privada. 

No estado de Mato Grosso a notificação está pautada no Manual de Saúde 
e Segurança no Trabalho para os Servidores da Administração Direta, Autárquica e 
Fundacional do Poder Executivo do Estado de Mato Grosso instituído em 2016, tendo 
como instrumento de registro o formulário “Comunicação de Acidentes e Agravos à Saúde 
do Servidor (CASS)”.

Dados dos relatórios internos da SES-MT, no período de 2008 a 2017 foram 
registrados 499 acidentes de trabalho envolvendo servidores efetivos e contratados 
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temporários. Apesar de mostrar-se um número expressivo, não revela a real magnitude do 
problema, pois há subnotificação dos casos. 

Segundo Oliveira et al (2015) a subnotificação se revela uma questão de ordem 
universal, que vem sendo amplamente discutida, principalmente por ocultar a realidade e 
assim, dificultar as ações preventivas. 

Diversos estudos corroboram esta afirmação e apontam uma diversidade de fatores 
como motivadores da subnotificação dos acidentes (DIAS FERREIRA et al, 2015; VALIM 
et al, 2014), entre eles as dificuldades no preenchimento do formulário e envio para a 
instância pertinente, impossibilitando a conclusão do registro dos acidentes; escassez de 
conhecimento dos profissionais de saúde acerca dos acidentes de trabalho, incluindo as 
condutas pós exposição (LIMA, et al 2018). Neste sentido, o desenvolvimento de ações 
de educação permanente é o caminho para reduzir a subnotificação e prevenir novas 
ocorrências. 

Afinal, os ambientes de trabalho, de maneira geral, oferecem riscos à saúde e 
segurança dos trabalhadores e precisam ser mitigados ou eliminados, prioritariamente, 
com a participação do trabalhador, envolvendo-o nas ações de melhoria dos processos de 
trabalho, no cumprimento das normas de saúde e segurança, o que implica na compreensão 
sobre os riscos e as formas de prevenção, por meio da adoção de comportamentos seguros 
e saudáveis no ambiente de trabalho. 

Até meados de 2018 este momento, as capacitações na SES-MT, de maneira 
geral, vinham sendo realizadas na modalidade presencial, limitando a oferta dos cursos. 
Fato decorrente principalmente das dificuldades financeiras e logísticas para deslocar os 
servidores para a capital ou a equipe para as unidades do interior; dificuldades de liberação 
dos servidores de algumas unidades devido insuficiência de recursos humanos para cobrir 
as ausências; equipe técnica insuficiente para realização das capacitações conforme a 
demanda.

Devido a capilaridade da instituição que está inserida em diversas e longínquas 
localidades do estado e as dificuldades acima apontadas surgiu a ideia de introduzir a 
modalidade a distância buscando suprir tal necessidade.

A Educação a Distância (EaD) apresenta inúmeras vantagens para o processo 
de ensino aprendizagem, principalmente por alcançar um público expressivo, em 
diversos locais, além de incorporar recursos tecnológicos que enriquecem o processo, 
entre outras (SILVA et al, 2018). Apresenta-se como uma alternativa vantajosa e viável, 
didática, operacional e financeiramente, principalmente por possibilitar ampla abrangência 
geográfica, redução importante nos custos com logística se comparado ao curso presencial, 
manutenção da qualidade do conteúdo ou superior (pode ser aperfeiçoada pela diversidade 
de recursos tecnológicos disponíveis), de forma dinâmica, acessível, interativa, inovadora 
e permanente.

Silva et al (2018) enfatizam estas características da modalidade EaD como a 
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apropriação de meios tecnológicos para a conexão entre tutor e discente no processo de 
ensino aprendizagem, produzindo a interatividade dos participantes com um ambiente de 
comunicação virtual utilizando diversas ferramentas que facilitam a aprendizagem. 

Finalizando, a Educação a Distância (EaD) apresenta-se como uma ferramenta com 
inúmeras vantagens para o processo de ensino aprendizagem, principalmente por alcançar 
um público expressivo, independentemente da localização geográfica, além de incorporar 
recursos tecnológicos que enriquecem o processo. 

Desta forma, a EaD foi adotada na perspectiva de levar ao trabalhador o 
conhecimento necessário para efetuar o registro dos acidentes de trabalho, reconhecer 
os riscos ambientais e ao mesmo tempo prevenir os agravos à saúde e segurança no 
ambiente laboral.

Buscou-se com o conteúdo do curso oportunizar ao aluno ampliar o olhar para além 
da questão técnica da notificação dos acidentes de trabalho, englobando conceitos da 
saúde do trabalhador, legislação trabalhista, riscos ocupacionais, conceitos, características, 
estatísticas, com atividades práticas de notificação de acidentes de trabalho (típico, de 
trajeto e doença do trabalho). 

2 | 	OBJETIVO GERAL
Capacitar os servidores lotados nos setores de Gestão de Pessoas de todas as 

Unidades da SES-MT para a notificação dos acidentes de trabalho por meio do formulário 
“Comunicação de Acidentes e Agravos à Saúde do Servidor (CASS)”. 

2.1	 Objetivos específicos

a. Oportunizar o conhecimento das legislações de saúde e segurança no trabalho; 

b. Oferecer subsídios teóricos e práticos para caracterização e mapeamento dos 
riscos ambientais nos locais de trabalho;

c. Oferecer subsídios teóricos e práticos sobre os acidentes de trabalho em todos os 
seus aspectos, com foco na Comunicação de Acidentes e Agravos à Saúde do 
Servidor (CASS) como instrumento de registro.

3 | 	MÉTODO 
Para concretização desta iniciativa estabeleceu-se uma parceria entre a 

Superintendência de Gestão de Pessoas e a Escola de Saúde Pública de Mato Grosso. A 
primeira, por meio, dos técnicos da Gerência de Saúde e Segurança, a qual disponibilizou 
os profissionais para construção e execução do projeto, inclusive a tutoria e, a segunda 
que, disponibilizou os serviços de assessoria técnica e modelagem do curso na plataforma 
moodle.
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As etapas de desenvolvimento do projeto foram:

1. Construção do projeto: março a maio/2018;

2. Elaboração e sistematização dos conteúdos: abril a junho/2018;

3. Modelagem do curso na plataforma Moodle: junho a julho/2018;

4. Treinamento das tutoras: julho/2018;

5. Execução do curso: agosto a outubro/2018;

6. Avaliação do curso: outubro/2018;

7. Elaboração do relatório final: outubro a novembro/2018.

O curso foi construído com três módulos, totalizando 40 horas, sendo: Módulo I – 
saúde do trabalhador; Módulo II – Riscos Ocupacionais; Módulo III – Acidentes de Trabalho. 
Todos os módulos contaram com texto base, textos complementares, vídeos educativos e 
atividades avaliativas, sendo: fórum de discussão e de avaliação, levantamento de riscos 
ambientais na unidade com upload do arquivo na plataforma e notificação de acidentes 
também com upload do arquivo na plataforma.

Realizado no período de agosto a outubro de 2018, em ambiente totalmente virtual, 
com a tutoria de sete profissionais, teve como público alvo os membros das Comissões 
Locais de Saúde do Trabalhador (CLSTs) e profissionais de recursos humanos.

Como parâmetros de avaliação adotou-se a pontuação de 0,00 – 100,0 e a nota 
mínima para obtenção do certificado de 80,0 em cada atividade proposta. 

Para operacionalização do curso foram utilizados os recursos humanos próprios 
da SES-MT, assim como os recursos materiais e tecnológicos, não havendo desembolso 
direto para a iniciativa.

Para divulgação foram utilizadas várias estratégias: envio de documento oficial aos 
gestores das unidades; banner digital via e-mail e WhatsApp; e contatos telefônicos. 

As inscrições foram realizadas por meio de formulário na plataforma googleforms 
desenvolvido pela equipe de tutoras.

A avaliação foi realizada por meio de formulário na plataforma googleforms, 
desenvolvido pela equipe de moderadoras, disponibilizado pelo link https://goo.gl/forms/
N777b3uRJ70nrAoB3 na plataforma do curso e enviado por e-mail para todos os inscritos, 
independente de terem concluído ou não a capacitação. Os dados foram agrupados pelos 
tópicos: módulo I, II e III, plataforma, mediação/tutoria, aspectos gerais. 

4 | 	RESULTADOS
Do total de 63 servidores que se inscreveram, oito não acessaram a plataforma. Dos 

55 que acessaram, 42 concluíram o curso. 
Considerando o total de 42 que concluíram 73,8% são mulheres e 26,2% são 
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homens, com média de idade de 44,6 anos. 
Foram atendidas 28 unidades de 16 municípios do estado (capital e interior). 
Quanto a categoria profissional, quase a metade (45,2%) corresponde aos 

assistentes administrativos, seguidos de 7,1% com formação superior em administração e, 
os demais se distribuem entre as categorias profissionais técnico-assistenciais. Em relação 
a situação funcional 11,9% exercem cargo comissionado, o cargo nível médio representa 
35,7% dos alunos, seguidos de 31,0% do cargo nível superior, profissionais com cargo de 
apoio somam aproximadamente 19%. 

A média final obtida na avaliação do grupo de alunos que cumpriu todas as atividades 
foi de 87,5. 

Considerando o número de alunos que acessaram a plataforma (55) obtivemos 
um percentual de 76,3% (42) que iniciaram e concluíram todas as atividades e 23,7% de 
desistentes.

Do total de alunos capacitados no curso, 73,8% são mulheres e 26,2% são homens, 
com idade média situada em 44,6 anos, sendo a mínima de 22 e a máxima de 62 anos. 

Os trabalhadores capacitados estão em regiões bem diversificadas, muitos em 
municípios longínquos, o que dificultaria tecnicamente e financeiramente a capacitação 
presencial. Utilizando a modalidade a distância pudemos contemplar nesta primeira edição 
do curso 16 municípios e com isto esperamos aperfeiçoar a notificação dos acidentes e 
agravos à saúde do servidor nestas localidades. 

Disponibilizou-se a avaliação do curso por meio de um formulário na plataforma 
googleforms. Nele buscou-se conhecer os aspectos positivos e negativos, bem como as 
principais dificuldades encontradas pelos alunos na realização do curso. Criou-se um link 
do formulário que foi enviado a todos os inscritos, independente de terem concluído ou 
não a capacitação, a fim de conhecer inclusive os motivos de terem se inscrito e não terem 
iniciado o curso. 

Do total de 63 inscritos, 42 (66,6%) participaram da avaliação, possivelmente estes 
são os que concluíram o curso. De maneira geral, a avaliação mostrou-se positiva, sendo 
a maioria das respostas “excelente” e “ótimo”, os maiores scores da avaliação. Entretanto, 
algumas considerações foram identificadas propiciaram subsídios para remodelagem do 
curso, como:

Disponibilidade para realizar as tarefas do curso – insuficiência de tempo hábil para 
responder as atividades (6 alunos); dificuldades pessoais, necessidade de se ausentar 
durante o curso, em razão do trabalho ou férias e licenças (1); atuação em cargo de gestão 
da unidade, havendo pouco tempo para dedicação ao curso (1 aluno).

Recursos tecnológicos - conexão da internet deficiente, de baixa qualidade (6 
alunos); interrupção por problemas na internet do provedor (1 caso durante o curso); 
computadores de má qualidade (sem saída de som ou navegação lenta) (1 aluno).

Ao final perguntou-se se os alunos recomendariam o curso para colegas da SES-MT 
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todos afirmaram que sim, demonstrando a boa aceitação da modalidade a distância para 
capacitação e a viabilidade do uso da plataforma moodle. 

Vale frisar que as dificuldades apresentadas pelos alunos ao longo do curso foram 
mediadas e solucionadas pela equipe de tutoras.

5 | 	DISCUSSÕES
O caráter multidisciplinar do curso envolvendo diversos atores em sua construção 

e execução esteve presente durante todo o percurso, onde técnicos de áreas diversas e 
com conhecimentos específicos como da área de saúde e segurança no trabalho, da área 
pedagógica e da tecnologia da informação interagiram nas diversas etapas do projeto. 

Como alunos, contou-se com a participação de trabalhadores de diversos perfis, 
localidades e características peculiares. Os gestores foram envolvidos durante o processo de 
divulgação e inscrição e para feedback sempre que necessário sobre o andamento do curso.

A evasão de 23,6% é esperada em cursos EaD, segundo Bittencourt e Mercado (2014) 
pode variar entre 40 e 70%, fato que pode ser atribuído a diversos fatores, como questões 
pessoais e familiares, dificuldade de acesso e navegação na plataforma, inexperiência na 
modalidade a distância, entre outros, são citados por Almeida et al (2013). O desempenho 
dos alunos superou a nota final de 80,0 estabelecida no projeto, alcançando 87,5. 

Tendo a capacitação alcançado 42 servidores do estado, lotados em diversas 
localidades, que lidam diretamente com a notificação dos acidentes de trabalho e que 
atuam juntos ao setor de recursos humanos, a multiplicação do conhecimento e da prática 
vem acontecendo a cada notificação efetuada, onde os servidores são orientados sobre 
como proceder diante das situações de acidentes e sobre as medidas preventivas. 

Observou-se baixo percentual de evasão dos alunos (23,6%) se comparada a dados 
da literatura que segundo Bittencourt e Mercado (2014) apontam taxas entre 40 e 70%. 
A evasão pode ser atribuída a diversos fatores, como questões pessoais e familiares, 
dificuldade de acesso e navegação na plataforma, inexperiência na modalidade a distância, 
entre outros (ALMEIDA et al 2013).

De modo geral, o desempenho dos alunos foi satisfatório, exceto alguns que 
apresentaram dificuldades na assimilação dos casos de acidente de trabalho e as instruções 
para realização da atividade final, gerando maior necessidade de correções. 

O desempenho dos alunos superou a nota final de 80,0 estabelecida no projeto, 
alcançando 87,5, mostrando-se satisfatório e possibilitando a certificação de todos os 
inscritos que realizaram todas as atividades.

As atividades possibilitaram ao aluno conhecer a história da saúde do trabalhador; 
reconhecer e caracterizar os riscos ambientais; e conhecer os diversos aspectos dos 
acidentes de trabalho e notifica-los utilizando o formulário da CASS e os fluxogramas da 
instituição.
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6 | 	CONCLUSÕES
A modalidade EaD mostrou-se uma alternativa viável, com bons resultados para este 

tipo de capacitação, indo além do preenchimento do formulário, agregando conhecimentos 
sobre a saúde do trabalhador, riscos ocupacionais e os diversos aspectos que envolvem 
os acidentes de trabalho. 

A nota média final superou as expectativas, sendo um indicador de que o objetivo do 
projeto foi alcançado. O curso está sendo remodelado, para um desenho auto instrucional, 
com vistas a ampliação da oferta para todo o público da SES-MT, uma vez que todos os 
trabalhadores estão expostos aos riscos de acidentes de trabalho e podem contribuir com 
a notificação.

Através desta iniciativa foi possível melhorar a qualidade do procedimento de 
notificação de acidentes de trabalho, promover o conhecimento dos trabalhadores sobre a 
temática, dar visibilidade a gestão de saúde e segurança da instituição, divulgar a Política 
Estadual de Saúde e Segurança, o contato virtual entre os alunos e tutores por meio 
dos fóruns possibilitou a troca de experiência, esclarecimento de dúvidas e conhecer as 
diferentes realidades do estado. 
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